
INIQUIDADES 
RACIAIS E SAÚDE

LUÍS EDUARDO BATISTA





 

,6 ,4 ,2 ,0 -,2 -,4 -,6 -,8 -1,0 

1,0 

,5 

0,0 

-,5 

-1,0 

OUTRAS  

PARDA 

PRETA 

BRANC A 
Causas externas 

Mal definidas 

Congeni tas 
Perinata l 

Gravidez, parto 

Geni turinario  

O ss os Pele 

Ap.diges tivo 
Ap.res piratório 

Ap.ci rcu latório 

Sis t. nervoso 

Trans tornos mentais 

Endocrinas  e nutricionais 
D. sangue 

Neoplasias 

Infec c ios as 
A COR DA MORTE: 
desigualdades raciais em saúde 

Análise de correspondência

Revista de Saúde Publica, v. .....





Relações de poder e 
hierarquia 
Socialmente 
construídas.

GÊNERO
CLASSE SOCIAL
GERACIONAL
RAÇA/ETNIA
SEXUALIDADES

5



DETERMINANTES SOCIAIS EM SAÚDE

Fonte: Relatório da Organização Mundial de Saúde, 2005. Werneck, Revista Saúde e Sociedade, v. 25, 3, 2016, p. 540.



MODELO TEÓRICO



Aprovada em 10/11/2006 no CNS

CIT – 03/2008

Portaria GM 992, de 13/05/09

Lei 12.288, de 20/07/2010

MARCA
Reconhece a existência do racismo e a 
necessidade da adoção de práticas antirracistas e não 
discriminatórias no SUS.



Diretrizes da PNSIPN
Inclusão dos temas Racismo e saúde da 

população negra nos processos de formação e 
educação permanente dos trabalhadores da 

saúde e no exercício de controle social na saúde. 

Ampliação e fortalecimento da participação do 
Movimento social negro nas instancias de 
controle social das politicas de saúde , em 
consonância com os princípios da gestão. 

Implementação do processo de monitoramento e 
avaliação das ações pertinentes ao combate ao 
racismo e à redução das desigualdades étnico-
raciais no campo da saúde nas distintas esferas 
do governo 

Incentivo e produção de conhecimento científico e 
tecnológico em saúde da população negra.

Promoção do reconhecimento dos saberes e práticas 
populares de saúde, incluindo aqueles preservados 

pelas religiões de matrizes africanas, parteiras e 
benzedeiras

Desenvolvimento de processos de informação, 
comunicação e educação que descontruam estigmas e 

preconceitos, fortaleçam uma identidade negra e 
contribuam para a redução das vulnerabilidades.



As cinco principais causas de óbito, segundo a variável raça/cor. Brasil, 2010, 2015 e 2020. 

Fonte: MS/SVSA/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 

Elaboração: Marcos Vinicius da Silva Cordeiro
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• As cinco principais causas de óbito, segundo a variável raça/cor

• Proporção de nascidos vivos com sete ou mais consultas de pré-natal, segundo a 
variável raça/cor

• Proporção de nascidos vivos com baixo peso por raça/cor

• Proporção de óbito infantil por raça/cor

• Mortalidade materna proporcional segundo causas e raça/cor

• Incidência e Mortalidade por Doença Falciforme no Brasil, 2014-2020

• Vacinação Segundo raça/cor

Boletim Epidemiológico Especial Saúde da População Negra 2010-2020 (no prelo)



https://www.abrasco.org.br/site/wp-content/uploads/2021/10/E-book_saude_pop_negra_covid_19_VF.pdf







COVID-19 Taxa de Incidência e Taxa de Mortalidade de SRAG, 2020-2022.

Elaboração: Marcos Vinicius da Silva Cordeiro



Agendas e suas interações

Mais 
Médicos 
para o 
Brasil

Farmácia 
Popular

Enfrentamento 
do Câncer

Brasil 
Sorridente

Formação e 
educação 
na saúde

Redução de 
Filas

Gestão 
Hospitalar

Saúde 
Mental

Complexo 
Eco e 

Industrial 
da Saúde

Renúncias 
Tributárias

Governança, 
participação 

social e coord. 
do SUS

Mov. Nacional 
pela Vacinação

Emergências de 
Saúde Pub. e 

Desastres 
Naturais

Combate a 
Endemias

Saúde da 
população negra

Cuidado integral 
à mulher, 
criança e 

adolescente

Saúde 
indígena

SUS Digital 
Brasil

Saúde 
na 

Escola

Rede 
RCPD

Informatização 
dos Serviços de 

Saúde –
Hospitais e 
Serviços de 

Atenção 
Secundária

Moderniza
ção e 

qualificaçã
o do SAMU 

192



COMO ESTÁ A IMPLEMENTAÇÃO DA PNSIPN?

PNSIPN inserida no Plano Municipal de Saúde

Dentre os 5.570 municípios, 32% (1.781) incluíram a PNSIPN no Plano 
Municipal de Saúde

Entre  2018 - 2021, apenas 686 municípios mantiveram as ações do 
PNSIPN nos Planos Municipais de Saúde.

Fonte: Minic/IBGE 2019-2022
Elaboração: 





COMO ESTÁ A IMPLEMENTAÇÃO DA PNSIPN?



OBJETIVO 

MARCA - Reconhecimento do
racismo, das desigualdades étnico-
raciais e do racismo institucional
como determinantes sociais das
condições de saúde, com vistas à
promoção da equidade em saúde.

OBJETIVO GERAL - Promover a
saúde integral da população negra,
priorizando a redução das
desigualdades étnico-raciais,
combate ao racismo e à
discriminação nas instituições e
serviços de do SUS.

DIRETRIZES PROCESSO ATIVIDADES MONITORAMENTO Resultados esperados INDICADORES

Inclusão dos temas Racismo e saúde da população

negra nos processos de formação e educação
permanente dos trabalhadores da saúde e no
exercício de controle social na saúde

Incentivo e produção de conhecimento científico 

e tecnológico em saúde da população negra

Ampliação e fortalecimento da participação do 

Movimento social negro nas instâncias de 
controle social das politicas de saúde , em 
consonância com os princípios da gestão 

Promoção do reconhecimento dos saberes e 

práticas populares de saúde, incluindo aqueles 
preservados pelas religiões de matrizes africanas

Desenvolvimento de processos de informação, 

comunicação e educação que desconstruam 
estigmas e preconceitos, fortaleçam uma 
identidade negra e contribuam para a redução 

das vulnerabilidades.

Implementação do processo de monitoramento e 

avaliação das ações pertinentes ao combate ao 
racismo e à redução das desigualdades étnico-
raciais no campo da saúde nas distintas esferas 

do governo 

Incluir o tema combate às discriminações de 

gênero e orientação sexual, com destaque para as 
intersecções com a saúde da população negra, nos 
processos de formação e educação permanente 

dos trabalhadores da saúde no exercício do 
controle social 

Apoiar tecnicamente e financeiramente a

implementação desta Política, incluindo as
condições para a realização de comitês técnicos
de saúde da população negra ou instâncias

similares, nos estados e municípios; e formação de
lideranças negras para o exercício do controle
social

Fomentar a realização de estudos e pesquisas 

sobre: racismo e saúde, e saúde da População 
Negra

Elaborar materiais de informação, comunicação e 

educação sobre o tema Saúde da População 
Negra, respeitando os diversos saberes e valores, 
inclusive os preservados pelas religiões de 

matrizes africanas 

Melhorar a qualidade dos sistemas de informação 

do SUS no que tange a coleta, processamento e 
análise dos dados desagregados por raça, cor e 
etnia.

Monitorar e avaliar os indicadores e as metas 

pactuados para a promoção da saúde da 
população negra visando reduzir as iniquidades 
macrorregionais, regionais e municipais

Definir e pactuar, junto às três esferas de 

governos indicadores e metas para a promoção da 
equidade étnico-racial na saúde

Incluir as demandas específicas da população 

negra nos processos de regulação do sistema de 
saúde suplementar 

Implantar Núcleos de Prevenção à Violência e

Promoção da saúde, nos estados e municípios,
conforme a Portaria MS/MG n 963 de 19 de maio
de 2004, como meio de reduzir a vulnerabilidade

de jovens negros à morte, traumas ou
incapacitação por causas externas.

Monitorar e avaliar as mudanças na cultura

institucional, visando a garantia dos princípios
antirracistas e não discriminatórios

Identificar as necessidades de saúde da população

negra do campo e da floresta e das áreas urbanas
e utilizá-las como critério de planejamento e
definição de prioridades

Apoiar tecnicamente e financeiramente a

implementação desta política, incluindo as condições
para: realização de seminários, oficinas, fóruns de
sensibilização dos gestores de saúde; implantação e

implementação de comitês técnicos de saúde da
população negra ou instancias similares, nos estados,
municípios e formação de lideranças negras para o

exercício do controle social

Fomentar a realização de estudos e pesquisas sobre o 

acesso da referida população aos serviços e ações de 
saúde

Promoção do reconhecimento dos saberes e práticas 

populares de saúde, incluindo aqueles preservados 
pelas religiões de matrizes africanas

Aprimorar a qualidade dos sistemas de informação em

saúde, por meio do quesito cor em todos os
instrumentos de coleta de dados adotados pelos
serviços públicos, os conveniados ou contratados pelo o

SUS

Qualificação e humanização da atenção à saúde da

mulher negra, incluindo assistência ginecológica,
obstétrica, no puerpério, no climatério e em situação de
abortamento, nos estados e municípios.

Fortalecer a atenção à saúde mental das crianças,

adolescentes, jovens, adultos e idosos negros, com
vistas a qualificar a atenção para o acompanhamento do
crescimento desenvolvimento e envelhecimento e a

prevenção dos agravos decorrentes dos efeitos da
discriminação racial e exclusão social

Fortalecer a atenção à saúde mental de mulheres e 

homens negros em especial aqueles com transtorno 
decorrentes do uso do álcool e outras drogas

Desenvolver ações especificas para a redução das 

disparidades étnico-raciais nas condições de saúde e nos 
agravos, considerando as necessidades locoregionais, 
sobre tudo na morbimortalidade materna e infantil e 

naquela provocada por causas violentas, doença 
falciforme, DST/HIV/Aids, tuberculose, hanseníase, 
câncer de colo de útero e de mama, transtornos 

mentais.

Articular e fortalecer as ações de atenção às pessoas 

com doença falciforme, incluindo a reorganização, a 
qualificação e a humanização do processo de 
acolhimento do serviço de dispensação na assistência 

farmacêutica, contemplando a atenção diferenciada na 
internação

Garantir e ampliar o acesso da população negra 

residentes em áreas urbanas, em particular nas regiões 
periféricas dos grandes centros, às ações e aos serviços 
de saúde

Implementar ações de combate ao racismo institucional

e redução das iniquidades raciais, com a definição das
metas especificas no Plano Nacional de Saúde e nos
Termos de Compromisso de Gestão

Garantir e ampliar o acesso da população negra do 

campo e da floresta, em particular as populações 
quilombolas, às ações e aos serviços de saúde

Inclusão do tema Saúde da população Negra nos

cursos de capacitações, realizadas para profissionais
de saúde e sociedade civil

Inclusão do tema saúde da população negra e doença 

falciforme nos editais de pesquisa e estudos apoiados 
pela SMS/SES/MS

Número de representantes de movimentos sociais 

ligados às religiões de matrizes africanas 
participando das instâncias de controle social

Inclusão do quesito cor nos instrumentos de coleta

de dados nos Sistemas de Informação do SUS

Inclusão de indicadores referentes à Saúde da 

População Negra nas pactuações e nas ações 
prioritárias das SMS/SES

Divulgação dos dados epidemiológicos segundo 

raça/cor na rotina da SMS/SES

Estabelecimento da Rede de Atenção à Doença 

Falciforme 

Implementação do processo de monitoramento e 

avaliação das ações pertinentes ao combate ao 
racismo e à redução das desigualdades étnico-raciais 
no campo da saúde nas distintas esferas de governo

Promoção do acesso a Serviços de Saúde às 

Comunidades Remanescentes de Quilombos

Ampliação do acesso da população negra do campo e 

da floresta, em particular as populações quilombolas, 
às ações e aos serviços de saúde

Redução das disparidades étnico-raciais nas condições 

de saúde e nos agravos, considerando as necessidades 
locoregionais, sobre tudo na morbimortalidade 
materna e infantil e naquela provocada por causas 

violentas, doença falciforme, DST/HIV/Aids, 
tuberculose, hanseníase, câncer de colo de útero e de 
mama, transtornos mentais.

Redução do percentual de informação raça/cor 

ignorado nos sistemas de informação do SUS

Realização de estudos e pesquisas sobre: racismo e

saúde; saúde da população negra.

Inclusão dos temas Racismo e Saúde da População 

Negra nos processos de formação e educação 
permanente dos trabalhadores da saúde e no exercício 
do controle social na saúde

Desenvolvimento de processos de informação, 

comunicação e educação que descontruam estigmas e 
preconceitos, fortaleçam uma identidade negra e 
contribuam para a redução das vulnerabilidades.

Número de editais que contemplem as temáticas

relacionadas ao racismo e saúde, e saúde da população
negra.

Número/proporção de cursos e disciplinas que 

incluíram  racismo e saúde da população negra nas  
ementas.

PQAVS - 95% de notificações de violência interpessoal 

e autoprovocada com o campo raça/cor preenchido e 
com informação válida

Indicadores relacionados a Saúde da população negra 

incluídos nas pactuações e nas ações prioritárias da 
SMS/SES

Número de Boletins Epidemiológicos publicados com 

dados desagregados por raça/cor

Taxa de mortalidade neonatal precoce; taxa de 

mortalidade infantil; Incidência da Sífilis segundo 
raça/cor; Razão de morte materna; Vulnerabilidade da 
juventude negra.

Número de Comunidades Remanescentes de 

Quilombos atendidas pela Equipe da Estratégia Saúde 
da Família

Modelo lógico da 
PNSIPN



SOLUÇÕES 
NACIONAIS…

QUE SE CONECTE AS 
NECESSIDADES 
LOCAIS




